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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Algumas plantas daninhas produzem 
aleloquímicos, através do metabolismo 
secundário, podendo influenciar no crescimento 
e desenvolvimento de plantas cultivadas, 
tornando-se importante conhecer suas influências 
em espécies agrícolas. Assim, o objetivo do 
trabalho foi avaliar diferentes concentrações do 
extrato aquoso da buva, sobre a germinação de 
sementes de soja. O experimento foi conduzido 
no Centro Universitário da Fundação Assis 
Gurgacz, localizado em Cascavel, Paraná, 
Brasil. O delineamento utilizado foi o inteiramente 
casualizado, sendo cinco tratamentos com 
quatro repetições, totalizando 20 unidades 
experimentais. Os extratos foram obtidos através 
da trituração das plantas em água destilada. 
Os tratamentos foram 0% (testemunha), 25%, 
50%, 75% e 100% do extrato aquoso da buva. 
Foram avaliados o Índice de Velocidade de 
Germinação (IVG), Porcentagem de Germinação 
(PG), número de sementes mortas, plântulas 
normais e anormais, comprimento (cm) e massa 
fresca de plântulas (g). Os resultados obtidos 
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foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk e Kolmogorov-Smirnov, à 
análise de variância e quando significativos comparados pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade. Nas condições experimentais avaliadas, as diferentes concentrações 
de extrato aquoso da buva diferiram significativamente para o IVG, não apresentando 
diferenças para as demais avaliações realizadas.
PALAVRAS-CHAVE: Alelopatia; Conyza bonariensis; Glycine max.

AQUEOUS EXTRACTS OF THE GROVE ON SOYBEAN SEED 
GERMINATION

ABSTRACT: Some weeds produce allelochemicals, through secondary metabolism, 
which can influence the growth and development of cultivated plants, making it 
important to know their influences on agricultural species. Thus, the objective of the 
work was to evaluate different concentrations of aqueous extract of the clump, on 
the germination of soybean seeds. The experiment was conducted at the University 
Center of the Assis Gurgacz Foundation, located in Cascavel, Paraná, Brazil. The 
design used was completely randomized, with five treatments with four replications, 
totaling 20 experimental units. The extracts were obtained by grinding the plants 
in distilled water. The treatments were 0% (control), 25%, 50%, 75% and 100% of 
the aqueous extract of the grove. The Germination Speed ​​Index (IVG), Germination 
Percentage (PG), number of dead seeds, normal and abnormal seedlings, length (cm) 
and fresh seedling weight (g) were evaluated. The results obtained were submitted to 
the normality test of Shapiro-Wilk and Kolmogorov-Smirnov, to analysis of variance 
and when significant compared by the Tukey test, at 5% probability. In the experimental 
conditions evaluated, the different concentrations of aqueous extract of the glove 
differed significantly for the IVG, showing no differences for the other evaluations 
performed.
KEYWORDS: Allelopathy; Conyza bonariensis; Glycine max.

1 | 	INTRODUÇÃO
Cultura originária da China, a soja (Glycine max L.), pertencente à família 

Fabaceae (WANG et al., 2016), possui elevada importância econômica no Brasil e 
no mundo (USDA, 2020).

Cultivada na maioria das áreas brasileiras, é caracterizada como a cultura 
de maior fonte de renda direta na agricultura, através da produção de grãos. Possui 
um preço estável, remunerando seu cultivo, contribuindo para a sustentabilidade 
econômica, ambiental e social (MATEUS e SILVA, 2013).

O Brasil é considerado o maior produtor de soja do mundo, conforme dados 
da safra 2019/2020, com produção de 120,9 milhões de toneladas, área cultivada de 
36,94 milhões de hectares e produtividade de 3.272 kg.ha-1 (CONAB, 2020).

Seu grão é rico em proteínas (40%) e contém 20% de óleo, o que tem 
influenciado maiores áreas de cultivo, devido à alta demanda do setor produtivo e 
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ao crescimento mundial no consumo dessas macromoléculas (WANG, 2016).
Para atingir altas produtividades, a cultura necessita de um solo fértil e 

estruturado, com capacidade de infiltração e de armazenamento de água, ausência 
de camadas compactadas, doenças radiculares e nematoides. Além dos fatores 
citados, a competitividade com plantas daninhas afeta a disponibilidade de água, 
luz e nutrientes, podendo causar ainda efeitos alelopáticos, aspectos que interferem 
diretamente na produção (SOUZA et al., 2019).

Na fase inicial de desenvolvimento, a competição com espécies daninhas pode 
afetar o desempenho germinativo de plantas cultivadas, reduzindo o seu estande. 
Esses impactos se dão pelo efeito alelopático que plantas invasoras têm sobre 
as culturas, afetando a permeabilidade das membranas, absorção de nutrientes, 
atividades enzimáticas, alterações no material genético, balanço fitohormonal, 
estruturas citológicas, além de inibir a germinação e o desenvolvimento inicial das 
plântulas (COELHO et al., 2014).

Entre as plantas daninhas presentes nos cultivos de soja, pode-se citar a buva 
(Conyza bonariensis), espécie com alta produção de sementes e dispersibilidade, 
que invade e se prolifera de modo rápido (RIZZARDI et al., 2019).

A buva é de difícil controle, e várias plantas cultivadas já mostraram tolerância 
e resistência a herbicidas, como o Glyphosate (RIZZARDI et al., 2019). Assim, 
verificada constantemente nas lavouras brasileiras, buscou-se compreender se há 
interferência alelopática dessa planta sobre a soja.

A alelopatia é uma interferência positiva ou negativa que uma planta 
ou organismo exerce sobre outro, ao liberar substâncias químicas através de 
volatilização, exsudações radiculares, lixiviação e decomposição dos resíduos 
vegetais (FERREIRA e AQUILA, 2000). Faria et al. (2009), observaram que o extrato 
aquoso de milheto reduziu a percentagem e a velocidade de germinação em feijão.

Nesse sentido, poucos estudos visam entender os impactos causados pelos 
efeitos alelopáticos de plantas daninhas sobre as culturas de interesse econômico, 
especialmente na germinação de sementes.

Assim, o estudo objetivou avaliar diferentes concentrações do extrato da 
buva (Conyza bonariensis), considerada uma erva daninha altamente nociva em 
lavouras comerciais, sobre a germinação de sementes de soja (Glycine Max).

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no laboratório de germinação de sementes do 

Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz, localizado no município de Cascavel 
– PR, durante o mês de outubro de 2019. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, contendo 
cinco tratamentos e quatro repetições, totalizando 20 unidades experimentais, sendo 
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que cada unidade experimental foi constituída de uma caixa Gerbox, contendo 
20 sementes de soja, as quais possuíam tratamento industrial de sementes. Os 
tratamentos foram 0% (testemunha), 25%, 50%, 75% e 100% de extrato aquoso da 
buva.

 Os extratos foram obtidos através da trituração da planta em água destilada, 
deixados em descanso por 48h e distribuídas na caixa Gerbox contendo folhas 
duplas de papel Germitest. No papel foram distribuídos 7 mL do extrato aquoso 
com as diferentes concentrações da planta inteira. A distribuição foi realizada sobre 
o papel filtro da marca Germitest do Gerbox que continha 20 sementes de soja 
(cultivar Nideira NA 5445 IPRO), as caixas Gerbox foram organizadas por sorteio 
manual na Estufa incubadora BOD, com a temperatura de 25 ºC, em foto período de 
12h, permanecendo assim por oito dias.

As análises realizadas foram índice de velocidade de germinação (IVG) 
e Porcentagem de Sementes (PG) germinadas e mortas, sendo as germinadas 
classificadas como normais e anormais, realizadas aos oito dias após a instalação 
do experimento, além disso, foram avaliados comprimento de plântula (cm) e massa 
fresca de plântula (g). As avaliações foram realizadas de acordo com os critérios 
estabelecidos pelas Regras para Análise de Sementes (MAPA, 2009).

Os dados obtidos foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk 
e Kolmogorov-Smirnov, análise de variância e quando significativos, comparados 
pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, com o auxílio do programa estatístico 
SISVAR (FERREIRA, 2019).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos para Porcentagem de Germinação (PG) e Índice 

de Velocidade de Germinação (IVG), para as sementes de soja tratadas com os 
extratos aquosos da buva, são apresentados na Tabela 1. 

Tratamentos PG IVG
Testemunha
25% de extrato
50% de extrato
75% de extrato
100% de extrato

100,00 a
100,00 a
100,00 a
100,00 a
95,00 a

11,20 a
7,60 ba
6,71 b

7,80 ba
6,53 b

p-valor
CV (%)
DMS

0.4380
4,52
1,95

0.0111
21,71
3,78

Tabela 1. Porcentagem de Germinação (PG) e Índice de Velocidade de Germinação 
(IVG) de soja submetida a diferentes concentrações de extratos de buva (Conyza 
bonariensis), em laboratório.  Notas: Médias seguidas da mesma letra não diferem 

entre si estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV= Coeficiente 
de Variação; DMS= Diferença Mínima Significativa.
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Não houve diferença significativa (p<0,05) para a PG, porém, para a análise de 
IVG os tratamentos com 50% e 100% do extrato aquoso se diferiram da testemunha, 
demonstrando um atraso na germinação das sementes. Os tratamentos com 25% e 
75% de extrato, apresentaram comportamentos intermediários, com atrasos menos 
considerativos na germinação da soja.

Ferreira e Aquila (2000) descreveram que o efeito alelopático geralmente 
não é percebido sobre a porcentagem de germinação ou o tamanho da plântula, 
mas sobre o índice de velocidade de germinação, responsável por indicar o tempo 
necessário para que a germinação ocorra, assim como observado neste trabalho.

Segundo Silva et al. (2016), o comportamento encontrado no IVG pode 
ser explicado a partir da quantidade de compostos tóxicos nas concentrações 
mais elevadas dos extratos quando comparados com a testemunha, diretamente 
relacionado à espécie do qual é extraído. De acordo com Faria et al. (2009) a 
presença de aleloquímicos nos extratos vegetais podem inibir e/ou estimular o 
crescimento das plântulas. Nossos dados sugerem condições inibitórias no Índice 
de Velocidade de Germinação.

Segundo Taiz e Zeiger (2017), fatores como temperatura, umidade, índice 
de precipitação, radiação e variação sazonal, podem interferir na produção de 
metabólitos secundários, como os aleloquímicos, ocasionando diferenças entre 
testes realizados com o mesmo extrato e cultura.

Neto et al. (2020), mostraram que houve redução na germinação de sementes 
de feijão, em resposta a 50% do extrato aquoso radicular de Digitaria insularis 
(Capim-amargoso), influenciando também no desenvolvimento inicial da cultura.

Ferreira e Aquila (2000), corroboram descrevendo que a germinação se 
mostra com menor sensibilidade aos aleloquímicos, levando em consideração 
apenas se teve germinação ou não. Deste modo, substâncias alelopáticas podem 
induzir o aparecimento de plântulas anormais, sendo a necrose da radícula um 
dos sintomas mais comuns. Logo, a avaliação da normalidade das plântulas é 
um instrumento valioso, além da velocidade de germinação dentro do intervalo de 
avaliação de sementes, de oito dias (MAPA, 2009).

 Os resultados de comprimento e massa fresca das plântulas, % de plantas 
normais e anormais para as sementes tratadas com os extratos aquosos, são 
apresentados na Tabela 2. Não ocorreram diferenças significativas (p<0,05) para as 
variáveis estudadas.
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Tratamentos Comprimento 
(cm)

Massa fresca 
(g)

% de plântulas 
normais

% de plântulas 
anormais

Testemunha
25% de extrato
50% de extrato
75% de extrato
100% de extrato

7,78 a
12,89 a
12,21 a
12,35 a
9,14 a

0,70 a
0,79 a
0,67 a
0,80 a
0,64 a

91,25 a
95,00 a
95,00 a
88,75 a
88,75 a

8,75 a
5,00 a
5,00 a
11,25 a
6,25 a

p-valor 0.1980 0.1474 0.3645 0.1980
CV%:
DMS:

24,13
5,73

14,40
0,23

6,33
12,69

57,01
9,03

Tabela 2. Comprimento de plântula (cm), massa fresca de plântula (g), % de plântulas 
normais, % de plântulas anormais de soja submetida a diferentes extratos de buva 
(Conyza bonariensis), em laboratório. Notas: Médias seguidas da mesma letra não 
diferem entre si estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV= 

Coeficiente de Variação; DMS= Diferença Mínima Significativa.

Para verificar os efeitos alelopáticos, os testes de germinação, em geral, 
se tornam menos sensíveis do que aqueles que avaliam o desenvolvimento das 
plântulas ou aqueles que avaliam o ciclo todo da cultura, como testes a campo, 
como por exemplo massa ou comprimento da radícula ou parte aérea, produtividade 
e outros (Neto et al., 2020).

A buva pode trazer danos, e causar influência alelopática sobre diversas 
culturas de interesse comercial, assim como descrito por Gao et al. (2009), que 
usaram o extrato da buva de diferentes partes da planta, e aplicaram em culturas 
como sorgo, trigo, pepino, nabo e mostarda, observando uma queda drástica na 
germinação, principalmente quando usado o extrato do sistema radicular, sendo o 
nível de inibição proporcional a concentração do extrato, o que não foi observado 
para a planta inteira no nosso estudo. 

Algumas pesquisas buscam avaliar o efeito de extratos de plantas sobre 
o desenvolvimento de sementes, visando descobrir se existem ou não efeitos 
inibitórios ou benéficos nas culturas de grande interesse econômico. Rickli et al. 
(2011), observaram que o extrato aquoso de Azadirachta indica (Nim) não afetou 
a porcentagem de germinação, porém inibiu o comprimento médio de raízes de 
plântulas de milho. Corroborando com os resultados verificados, Lima et al. (2011), 
não encontraram anormalidades em plântulas de alface em testes com Bidens 
pilosa L.

A buva possui potencial competitivo, capaz de interferir na produtividade, 
mesmo quando em baixas infestações (Silva et al., 2014), o que diferiu dos dados 
encontrados no estudo em condições laboratoriais, porém, ressalta-se que as 
condições ambientais não são controladas. 



 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias Capítulo 4 37

4 | 	CONCLUSÕES
Nas condições avaliadas, as diferentes concentrações de extrato aquoso da 

buva (Conyza bonariensis) apresentaram diferença sobre o Índice de Velocidade de 
Germinação, mostrando diminuição na variável a partir da utilização dos extratos. 
Para as análises porcentagem de germinação, número de sementes mortas, 
plântulas normais e anormais, comprimento (cm) e massa fresca de plântulas (g), 
não ocorreram diferenças significativas.
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